
ADJORI pede
TC

•

rigor ao
A diretoria da ADJORI--SC
acompan�ada �or seu as
sessor JurídIco, Bel.Acã
cio Bernardes, em audiên_
cia com o presidente do
Tribunal de Contas Dr.O
taçilio.Pedro Ra�os,p�de
maIor rIgor _ fIscalIza
ção do cumprimento' da
lei 26/86 por parte das
prefeituras do estado
Otacilio mos dia que alei existe para se cumprida e o TC vai fiscalizar.

GAZETADO VALE,
..
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EDIT'ORIAL JORI\! I',S'
DO

INTERIOR: A
BATALHA
PARA
SOBRE

IVER'

sôbre

elas� A Hetalurgica Turbina, "Confecço
es Valdeli, Malhas Isensee, Nicola's
Artesanatos, 0ti nin(\ Quintá Roda

, Frigç�{íico Gaertner, Hertela Confçoes -

O amDicioso projeto que certamente yisa manter ocupaoas as potentes maquI�
�as que bóiam d i o tu rnament;e s ob re a�,aguas turvas do rio Lt aj a í+Açu nao e
aceito nem de longe pelos gasparenses
Po�s estes,_jâ.esca�dados �elas:prledades nao IndenIzadas oesde o

po da ferrovia(hoje desativada) f470 margem esquerda Gaspar. Pelas o

bras pubiicas nao concluídas(Blumenau
Navegantes), pelos investimentos ini
teis (Transamazônicas), pelos argumen
tos não convincentes do próprio DNOS
que diz pretender salvar Gaspar ,da
destr�içãQ das enchentes� Destrót ,p�
anreclpaçao, arrazando casas e Indus
trias. Gaspar disse NÃO!!! E acredita
no recuo do DNOS, como j á ocorreu erv'

85 aqui em Gaspar mesmo quando este -

5rgão pretendia destr�ir.toda.curva.da margem esquerda atlngendo Incluslv
uma unidac;le.da Sulfabril, houve ._umaampla mobIllzaçao popular na r�gIao �um debate entre o Dr. Paulo Bayer' DI
reter do DNOS e o povo teve comO resultado

, u�a pausa para reestudo da
quele projeto. Outra vitória alcança�da por Gaspar, foi quando dà monstruo
so projeto da USIVAL-Usina de Gaseifi
ação do carvaõ, que, w.er:.ia imp lantado
no vale e foi SUSP'E;,n;s.'o�··ay � veemn�§sman i.fes taçoes da PÓp;i:iJ·_' o da r e.gi.ao
do vale .Ate Q omen�::!.õ:;, Um: primeiro. -

passo j á (lado, ';ü�i comi s s ao de lir� :.�... ,

deres gp,�arensesestlv�ram com o� re

prese zant es do DNOS, e, cons egur r am
uma promessa de revisão do caso.

�aspar tem vivido dias movimentados
para as entidades de classe e o PQder público. Se não bastasse a pesada descarga de veiculos'das rodovias
470 e Jorge Lacerda no centro da ci
dade, criando enormes transtornos e

ameaça a pgp�lação co� inúmeros ac!dentes e VItImas fataIS. Gaspar esta
perd§n�o a rep�esentação do INP$, o
que e Inconseblvel, para uma clcade
que ar r e cada e levadas quantias a ��se Qrgao Federal. Nossa luta arregImentando todas forças vivas da socie
dade, é para inverter os fatos e

_

con

quis�ar, nãQ apenas um eSfri�ôrio de
representaç-ao, mas uma agerica a com �tendimento �edico � �mbulatorial eum bom serVIço admi rri s t rat i.vo aos

contribuintes. A ACIMPEVI-CASPAR A

CIÇ SIND. TRAB RURAIS, CDL com.apo10 'da ,Camara e PrefeItura, gestIona
junto as autoridades federais a VIªbilidade do mesmo.

LJ..lvlAS SOBRE GÀSPAR, NÃO '"

Os jornais do interior de Santa ca

tarina reunidos em Blumenau no últi
mo dia 30, no Garnde Hotel Blumenauçontou c om as pres enc as do p re s i denEeda AbraJorI�Assocláçao BrasIlelra-
do� Jornais do Interior-Joaõ Baptista Santos da Silva, do Diretor daSolna� Karl Klokler, presldenr ca Co
nampe' Pedro Cascaes ,Prefeito de
Áraranguá e Presidente da FEC��� Ma
noel Motta, Diretor da EBN-SC Valdir
Alves, Presidente da SANrUR� Osm�rNunes, Deputado constltulnte'FrancI�
co Kusterj Presidente H�merito cis �JORI-SC� ose Paschal Bagglo, Pres!dente da ADJOL_-RS' Sdito SchmittOs trabalhos foram dIrIgIdos pelopresidente da ADJORI-SC- Silvio Ran�
gel de Figueiredo e se fi�eram �resentes ao evento quase trInta Jornais associados, que debateram com
os p a l.e s trantes , diversos assuntos ,"-
de Interesse da classe, dentre eles
as dificuldage$ de sobreviyência�da$pequenas e medIas mpresas JornallstI
cas, os altos impostos e encargos a
preocupaçao com a melhor apres�ntà -

ção gráfica dos j9rnais e especi�l -

mente o nao cumprImento dos artIgos
99 e 100 da lei Orgânica dos munici
pios com a redaçao da lei comp l.emerr-
tar n9 26/86 por parte da maIorIados prefeitos do estado.

U JJNU9 tem p ro j eto para alargamento',do leIto do rIO ItaJaI-Açu, trecho .

Pa�aiso dos pôneis-LÍnhas Círculo_peIa-margem diieita adrentrando pro�r�edades numa largura de 300 metros. -

A populaçao de Figueiras e Coloninha
alarmadª com o fato afirma que at�enrao nao tinha conhecimento do Dro
jeto. REuniu-se com o prefeito Ta�cisio De s champ s , em seu gabinete, lidgrados rados �or Valdir Jose de Souza
Pop. (passarlnho)e Marzinho de Souza
para t2marem I}ma.p.osição fre(lteao çasoo A area atlnglila pêlo projeto de

escavação, abriga 500 residencias 40

empresas de pequeno.e media porte, OD
trabalham maIS de mIL pessoas. Dentre
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PÁGINA 2 Gazeta do Vale

Fatos Gente & Cia.,
.

CNBB
Em sua assembléia anual, em Itaici
(SP), a Conferência Nacional dos Bis
pos Brasileiros elegeu, para seu Pre
gidente, o Bispo, auxiliar de sào Pau
lo, D. Luciano Mendes de Almeida. D:
Luciano já vinha ocupando o cargo de
secretário - geral da entidade e de
verá manter a mesma linha de ação, a

dotada pela igreja católica no Bra=
sil, nos últimos anos. Colaborador
do cardeal D. Paulo'Evaristo Arns,Je
suita por formaçã�. D. Luciano sem=·
pre mostrou sensível ás reflexões
dos teólogos da Liber�--=" re�ponsã
veis por um modo prorpio de pensar
as verdades da fê à luz da realidade
dos povos do terceiro Mundo. Sua e
leição foi tranquila e� pela primei
ra vez, a assemblêia dos bispos bra
sileiros não se viu envolvida em

problemas mais agudos entre os cha
mados "conservadores" e "progrLosis
tas". Ultrapassada a questão da "Teo
logia da Libertação", reconhecidã
por João Pau10 II como um modo de
pensar legítimo das verdades da fé •

a Igreja que está no Brasil se volta
agora para os seus objetivos primei�
ros: evangelizar o povo, incluindo
entre os destaques a formação políti
ca do cristão, tema guardado na. al=
.gibeira durante os anos da dinadura
militar, mas presente em muitas comu

nidades de base, 'como atestam o san=
gue e a fê de tantos perseguidos e

"crucificados" no continente nas du
as últimar-�cadas.
CONSTITUINTES

.'

Não se deve estranhar o elogio que
algumas personalidades brasileiras
vêm fazendo aos constituintes. A idé
ia de constituinte exclusiva acabou
diante da realidade dos constituin -

tes eleitos em novembro, empossados
no início do ano e olhados com des
confiança pelo povo. De repente, os
cinco minutos diários, most rado s pe
.la TV de todo o país, tem atraído o

público: o programa está resgatando
a imagem dos no s sos "pobres" .tepre+
sentantes. e que eles resolveram tra
balhar decididamente nas "subcomis
sões. � claro: havia a frequência dI·
árioa de grande público assistindõ
aos debates e havia o olho de mi-
lhões·de pessoas'diariament�
deo. A fiscalização popular ê a

lhor arma direcionada coritra os

vi
me

seus

representantes: tudo bem, tudo bom,
nada melhor. Melhor do que isso ê o

povo. andar com seus pés, _ levantar
os braços e agir�
PARTIDOS

. 'Crise econômica, crise políti a

,crise familiar. A recessãoest:á 'às
portas com o FMI apartando no Bra
sil. E os políticos e sua clientela
se vão partindo: partindo-se ao mei
o_e partindo-se para novas composi=
çoes. � isso: e ê mais ainda.
Delfim Neto voltará como herói naci
anal? r;; possível para aqueles que
mamaram junto às banhas do Delfim••

A incompetência do PMDB na condução
dos des tinos nacionais es tá , . .apenas
num detalhe: não ter assumido' a sua

condição de partido_majoritário e,
consequentemente, nao ter assumido
o governo sozinho, a -:

.. �' "'ler pre
ço. Assim se explica a

r : propaganda
em cima do desejo de retorno do Del
fim: há muito gato e muito rato que
rendo voltar às tetas da Mãe. Alem
de tudo, o bolso está furado na cal
ça dos brasileiros - o povão. E
quando o r'lvão se mexe ou ... .; mostra
presença, os políticos se ajeitam ••

Por. isso, os partidos estão partin
'do, parti lo-se. Resta saber os in
teiros qu vao surgir: PFL? PMDB?
PDT? PDS? \deus •••

RAPIDAS

m
GAZETA DO VALE

A professora Ada Gaertner, esposa
do vereador Ronaldo Gaertner, assu
miu as funções de supervisara Local
c.e Educaç- em Gaspar. Substitui o

professor ancisco Hostins, verea
dor na câlllé 'a Municipal: : :: A nova
sede da Adm \istração do Grupo Cír
culo em Gasp � vem preencher um espa
ço físico va�io no centro da cidade:
dá beleza à paisagem e dá mostras da
saúde da empre a:::: Tarcisio Des
chpmps esteve �m o governador Pedro
Ivo: mostrou a .ie ces s í.dade de se con
tinuar a Avenida das Comunidades. Pe
dro Ivo gostou da presença e prome
teu continuar a obra o mais rápido
possível:::: Diversas associações
de moradores surgem em Gaspar: o po�
vo se organiza. � bom, ê n- �ssál'io.
é democrático.

GAZETA DO VALE
COMUNICAÇOES LTDA.

Dir�tor � Editor: Srlvio R3ngel de
F lSllc i l'('do :-15e�;;is t L-O DRT=S� 052.
AS�)(�S.slH- .Iu ri d i c o r Dr, Ac ac i o Be r+

�1;�··;--a-!2:�-I��;�S��<-2.: [)3t-il) !)ps(.'11amps •

Cr-rc n t e Adm i n i s t r n t i vo : Augc la Ha-

-r-i-,:l-S��Il-tT;�d. -S('('rl).t�i;l: Andr-éa H
·FiJ:l1h). 1:1"�1 l'ui>lT'cilç-;;'; da" Gazeta
do V:-: I\.: CU!lltHlicaçõl'!:) Lr cía'", CCC-HF
75.!IOI.224/I)Olll-OI,; l,):;c:r:iç:ío �luni.
c i pn l nl} 980; S,.:'tiL:: ru.i Ar i.s r i l i a-"
nu R�1:1I0S, :,!,7, CD ix.i l'o s t a l 52
G,I';P,11: _. se.

CGC,'1F N". 75401224/0001.04

EXI'Jo:OTENTE

��.etl�� c Sede Regio-
nal: Sua 15 de Novembro, 342, 29
andar, :;:lLl'; 7.09-211, Cn i x.r postal
464, fone (o/,n) 22-94!,7, telex
0',73.935 - IllunJenau - se. Sede:
Iudui a l , r u.i Na r i a Simi\o, 279, Fl'
n. Illf,)I'm,�ç;�l's: 3:\·-0523. Nivaldo -

S:11l111l'.'"sk í. Co l abo rado r c s : Ada i l
Dias eh Co s t a , Od i r P,arnI, 05rio
f)\.'SCh;l!UPS, Lvo �.Iarcos 'l'he i s s ,

Fotolito (' ImprcsG:íu: Jurnal "O
I::S'l'AOO".

interior? Nem pensar: Não somos' de
escrever textos lapidadres prô sinhô
lê na praia. Leia onde quiser.�
õü cá, tanto faz. Votamos no senhor,'
infelizmente. Estamos vendo - e sen

tindo. - a greve, real, de fato, pál
pavel, e vo.cê não vê nada. Como aque
le samba do Chico Buarque -

" Apesar
de Você"- nós sobreviveremos. Queira
ou não queira. Apesar de você, os aI
ternativos continuarão. Não o do JaT
san. Que não ê maioria. E sim mino
ria. Coronel, tire a farda. Vista
trajo ·civil. Ele cai bem. r: mais sim
pIes, talvez pequeno (como os nossos
jornais) mas tem um sabor de autenti
,'çidade como a todos convém.
(Grvásio Tessaleno Luz, diretor. do
jornal "ENTREVISTA").

..

5 a 12 de'junho 1987

ENTREVISTA,

VOZ DO BAIRRO
.JORNAL DO INTERIOR

Jornal do Interior, ê isso que aca
bam d� ler: pósici�na��nto direto ,

.taxat i vo , s em r e ce i,o d i s so ou daqui
lo'• .E não importa qual o jornal. Pe >

de ser o POVO, PONTO. GAZETA DO
VALE, ENTREVISTA ••. r: uma infinidade
de idéias, d ivers as 'e até adversas
mas que.se encontram, ao final, num
mesmo rumo, ou seja, a defesa da co

munidade local, versando sobre todos.
os segmentos.

MICROEMPRESA

Já está bem na hora dos microempresã
rios bras

í

Le
í

ros , em espec
í

al, catari
nenses, começarem a fazer algo mais
profundo em relação à atual política
econômica. Somarem-se aos professo -

res, funcionários da CELESC, é yma
delas. Aqui em Blumenau, já tem mi
croempresário não sabendo mais o que
fazer, haja visto as promessas de LI
NHAS DE CR�DITO, à ele ••• Só que
eLas , ' nunca aparecem. A que tinha,
acaba de sumir: PEQUENO PATRÃO DO
BESC. Que pena o espaço ser "peque -

no" ....
WALLACE RINHEL - Diretor

"ENTREVISTA", modestias à parte, foi
um "su" •• ,'1l jornal de humor, na li
nha de "A �,adha", do saudoso Barão
:d� Itararê. E, não menas esperto ·que
·0 "Pasquim". InfeliZiileiite, tivemos
que parar, por uns meses .•

' Para o bem
da pátria e do nosso bolso. Tínha
mos, a custo de risco, uns cruzadi
nhos do Amin que alimentava qualquer
jornal do interior, o mais brega pos
'sível que fosse, um "Tribuna de Join
'ville" ou causa que o valha. Amin
nos deu um dinheirinho, ou seja, uns

trocadinhos pruma página inteira fa

.Lando de investimentos em galináceos
ou alho. Custou a pagar. Levou o jor
nal quase á falência. Agora, ouvimos
que o senhor' só tem verbas para os

ditos grandes jornais. Imprensa do

PROFESSORES: EM F�l'ÍTE

Realmente louvável a atitude dos pro
__�sores em partir para a GREVE. A
discriminação, _�s, em torno do
professorado, decididamente, era' de
amargar. Agora, eles, começam a se
rem vistos, pela comunidade, como
vítimas e, pelo governo, como a bi
chos-papões ••• Nestes momentos, cer
to é, não mais existe a tal discrimi
na'ção', quanto ao reconhecimento de
ato,luta, por melhoras em seus salã
�ios. O governo tentou, mas não con

seguiu estancar, de pronto, as rea

ções. Já não dá mais para �egurar a

crescente adesão de todos os segmen
tos da sociedade, mormente dos pais
dos alunos, aos tão importantes, PRO
FESSORES, mola mestra na educação de
cada criança, rica ou pobre, ..negra
ou branca, feia ou bonita .•. é a ba
.se de todos, a nossa defasada, EDUCA
ÇÃO •• : E está defasada, . justamente
por não haver, por parte dos gover
nos, nem pol1tica, nem pensamento ,

nem ação, para principalmente, melho
rar as condições de trabalho à cada
professor' de cada escola ..• E o tem

po passou, e as coisas vão de mal a

pior ••• E nada se faz, nada se. faz,
tudo fica como está. 'DIFíCIL para as

crianças que a cada día se' atrasam
em seus estudos, DIFíCIL ao profes
sor que "morre", à mingua, atê lamen
tando, não estar'na ESCOLA, ensinan=
do FUTURO à garotada ... Tenho que:
GREVE, AT!\: O FIM .•• Sem . arredar
pé ••• ,Sem submissão à condições in
dignas, lastimáveis, drásticas, per-.
niciosas. EM FRENTE PROFESSORES. Es
tamos com vocês, sem tirar, nem pôr.

/

SANTA (;AT·..:�.-NA

-

ASSO�IAÇAO DOS

JORNAIS DO

INTERIOR DE
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Gazeta de Indaial
PREFEITO CONCEDE REAJUSTE DE 20% AO
FUNCIONALISMO DE INDAIAL

Encontra-se em tramitação na Câmard
de Vereadores, Projeto de Lei de auU
ria do Executivo Municipal Indaialen�
se. concedendo reajuste da ordem ,i de
20% ã todos Servidores Públicos Muni
cipais, ativos ou inativos. O proje
to, apõs devidamente aprovado, vigorarã ã partir do mês de maio do corren�
te ano.

LIVRO

Witm� H�b� p�ence de6initiv�ente
ao mundo dos poe-tcu c.a.:taJúneYL6u qua.ndo. la.nç.ou Itecentemente �eu plÚnlÚltO
UVItO, muito bem a.c.eUo puo� túto -

!LU, �do "Meu mundo u:tá. em
paz". A ob!La. con60lUrle o a.plLu esüado«,
RobeJtto Viniz Saat e c.on60lUrle o cJtZ
tico Vilion do NMcimento tJr.a.z um c.on
:teú.do sotxa, teve, mM p!teocupa.do com
o �ocia.R.., com a. na.tuJteza., com o du:ti
no da. eomunidade em !tua.ç.ã.o com o P.ltO
pJtio inteltio!t do poe:ta.. Re6te:te ete
uma. plLeocupa.ç.ã.o pUMa.!.. do que. viveu,
do que ob�eltvou, do que conviveu e :ti
!La. eoneiusoe» - poemM du.óa. muma
vivência. Um Uv!to bom de .óe telt.

FOTOS

Concoltlte em vá.túO-6 p�u do "mundo
com .óUM 6oto4 ge.rúaJ..-6 bU-6ca.ndo -6em
pite o a.pelt6 eiç.oa.mento e no vM t'écYlÁ,
CM, bem no ca.mpo da 6otoglta.6ia. co
mo do Stide. o !te.noma.do n0tôglta.6o a.m�do!t Sidney Luia. Saat. Na.o me.nO-6 6a.mo.
sos vive :também. em I nda.ia.R.. cursa 6.[:
gUIta. .óe�.zvet do ca.mpo alt.-tMiic.o Ma
!tio Hole:tz. AmbM -6ã.o 6UY!dado!tu do
Foto GltUpO de Indaia.l., hojé. tJz.a.�60:!:.
mado em 6oto GltUpO de Sa.nta. C�a.
com .óede em �e.na.u.

ACADEMIA

f
. Impo-!L.tante. Aca.demia. de GinM:tiCa. e

i

Va.nça., 40 b a. cLúr.eçã.o de Vânia. ,Fa.det
e In� Teltezinha. Sehnoeden: pelUrla.nece
em a.mpla. a.:Uvidade bU-6ca.ndo o a.pelt -

6eiçoa.mento de a.fte:tM e de inteltu
�a.do.ó na. ma.nutenç.ã.o in�pe�avet da.
.óah.de.

•
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INSTALAÇÕES VA RÃvro PATRULHA

AtJr.avú da. Lei nC! 1.600 de 09 de. a.
b4Lt de. 1987, o Plte6e.ito Luiz Po.u
dO!LO aiüord.zou: a. co�.ttwç.ão de uma.
CMa. em a.!..venaJt..Út du:ti;za_da. ii a.blti
g� a. Ce.ntlta.l. de Rã.dio Pa.tJz.uR..ha. de.
lnda.ia.R... O plLoje:to 60i a.pltova.do pe.
la. maioltia. da câma./ta. de Ve.!te.a.dOltu ,
e. devidamenJ:e. -6a.nUona.do peta Execu
:tivo Muniupa.R.., que Múm .óatu.uona
o g!La.ve pItO bteJna. e.n61te.nta.do peto co
mando da. gUa.ltniç.ão toca.!.. de. Rádio
Pa.tJz.uR..ha., que. não r:LL� punha. pltÓpltio
e a.de.qua.do pa.lta M -6UM in-6ta.R..a.ç.õuA !te.6e1tida. CMa. u:tá. -6 endo eltguida.
em toca.R. bem ce.ntJz.a.tiza.do, toca.R..iza.
do ã4 ma./tgeM da. Ave.nida. Plte.6e.U'D
F!tede.ltico Ha./tdt, 6undo.ó do Gi.nMio
de. EópoJttu Sê.ltgio Luiz PúteM.
Convem i.,a.tie.nta.It qlLe. o toeia.!.. -6e.!tvi
!tá. ii Rá.dio Pa.tJz.u.i'.ha. eJn ca./tã.telt }J''to
vúôltio, e. .óe. 6u..-tulta.mente. duocupa.
do, o -únóvet -6 eJtá. u:ti.uza.do peta. mu

niUpa.tida.de pa./ta. oiuna a.Uvid4ae.
dutina.da. a.o -6e1tvÚ'n .

-

DISCO

Em b.�eve :tempo deve .ta.mb� _:Q,CQ.IIt?Q.e.Jt
o ine.dil.o em l.ndaia.l.: o ta.nça.mento de
um �co de vioi.ã.o ci.Múco. Vuta. -

6úta. um R..a.nça.mento upe�-6imo do
vioU�ta. cl.M.óic.o Ru6ino R'égi-6, que.
zeve .óua. 601Urla.ção bMica. no COY!4e.Jtva.
.tD1tio Ha.Y!4 Geye.Jt de. Bfume.na.u, ho je El>
cola. Supeltiolt de. MÚ4ica..· -

ELEIÇÕES

Dois partidos deverão concorrer ã Pre
feitura de lndaial em 1988: o PMDB e
o PFL. Aquele com candidatos que es-

,

tão sob a hipõtese de vãrios nomes da
politica indaialense: Lico Hardt. Os
valdo Nagel. Adernar Willr;ch entre ou
tros. O PFL deve concorrer com o atu�
al Vice-Prefeito. Por outro lado de
vem outros partidos como PDT e PTB
virem com nomes definidos, jã porque
o PDS apenas aguarda a oportunidade -

para mos.crar que não estã morto e promete vir com surpresas. Serâ o ano áã
campanha pluripartidarista.

Jornal e
História

Lembro-me do tempo la pela decada de
70 quando circulava em Indaial o jor
nal "Evolução" do advogado Roberto
Zimmermann e que contava ã frente da
responsabilidade jornalístic� e reda.
cional o universitario de entã[�Os�

, car Jenichen. Circulou no seio �co
munidade uns dois anos, .bastando pa-=
ra registrar toda uma situação viven
cial desta acolhedora cidade, prin�
cipalmente quando nascia o Clube dos'
Universitarios, do qual um dos funda
dores fora exatamente o Oscar Jeni�
chen. na tentativa de dinamizar cer
tas decisões urgentes no município ,

incluindo certa influ�ncia que o es

tudante p�:'el superior - começava
regiscrar no meio político. Foi o

que realmente aconteceu: a juventude
começou a encontrar um caminho a

mais de participação comunitaria
longe da omissão e longe apenas do
Lazer simples e puro. Mas o que deve
ser relevado e o momento vivencial
que capta o jornal deixana impresso
o fato, o acontecimento, . pol�mica,
a evoiução da comunidade determi
nado tempo e em determint o lugar.
Deixando de circular o jo, tal "Evolu
ção" ficou certamente uma .acuna im
perdoavel. Ja estamos em' 987 (de -

zessete anos depois) e ne numa inici
ativa permanente se viu nlsse senti�
do� E fico pessoalmente gratificado
quando descubro que Silvio Rangel t�
've o cuidado de não olvidar Indaial
e fazer em seu campo o n, cimento do
jornal "Gazeta de Indaia • Para o

municí.pio e de relevânci contar· cóm

orgão de imprensa, não ,porta seu
tamanho ou seu raio de &ao, mas sim
importa que fique circl.ando, porque
nele estarão pinceladas a� téndênci
as, o rumo político, ,s renovações ,

as necessidades, as o Jr�nci as saci -

ais. o crescimento' s cio-econômico ,

'as atividades de liderança, o? movi
mentos comunitarios e tantos outras
vivências reais da comun i dad e . Canse

Roberto Diniz Saut

quentemente sera o jornal "Gazeta
de Indaial" mais um pas�o para r e g i.s
tros históricos, que irao municiar a

pessoa que tiver tempo, vontade e a

.poio para escrever de f i r "vi vament e a

historia completa desta terra, impor
tante pedaço da Nação brasileira. Co
mo bem destacou Silvio Rangel (jorna
lista-proprietario) o jornal tera
uma linha eminentemente. comunitaria,
devendo receber colabo�ações diver
sas de quem pretender colaborar com
suas ideias. com suas opiniões, com
temas diversos que interessam ao de
senvolvimento harmônico da socieda�
de, buscando sempre uma escrita
mais concisa, mais objetiva para o

leitor moderno poder se informar,se
educar dentro do tempo que tem para
tal. O espaço do jornal esta'aberto
a. todos os campos do conhecimento -

humano e sera um jornal de ,Indaial
para Indaia 1.

Em solenidade realizada no Forum da
Comarca dia 3 de' abril último, Inda
ial foi elevada ã Comarca de 3� En
trância, com instalação da 2� Vara ,

Velha aspiração da comunidade indai
alense (que foi comarca da 3� Entrân
cia e sede de circunscrição judiciá�
ria), foi atendida através da Lei n9
6.899 de 05 de dezembro 1986. O even

to contou com a participação do P

sembargador Geraldo Salles, Dra Tere
sa Grisólia Tang� Dr. João José Leal
(Procurador Geral de Justiça),Dr. Ar
DQ_ ��, .,�Q.-C,::- Corregedor Geral do Mi�
n i , -,rio Público, além de outras al
tas autoridades do Poder Judiciârio-

Catarinense. Os trak�Lnos na ocasião
foram abertos pelo Juiz Titular da
Comarca D . José Geraldo Pereira da
Silva, _ qual passou a direção dos
mesmo' ao Desembargador Geraldo Gama
Salles. Pronunciaram-se também, o Dr
J ão José Leal - ]bpresentante do Mi
,stério Público, Dr. Adenildo Erbs�
representante da OAB e Advogados que
atuam na Comarca, e o Prefeito Luiz
Polidora, que enfatizou a urgente n�
cessidade d� construção de um prédio
próprio para abrigar ao fórum da Co
marca. presentes na ocasião também,
a Promotora de Justiça titular da
Comarca de Indaial, Dra. Leocâdia Ma

COMARCA ELEVADA A 30 ENTRANCIA
rília Schiochet da Costa, Prefeitos
dos Municipios de Ascurra e- Rodeio
integrante da Comarca, Vereadores ,

Juizes e Promotores de Justiça da Re
gião, alguns dos quais com passagem-:
pela comarca de Indaial, Advogados ,

Autoridades Eclesiásticas e membros
da comunidade. Após a Sessão solene,
os convidados foram recepcionados
nas depend�ncias da Sociedade Recre
ativa Indaial, para um jantar de con

fraternização, oferecido pelas Pre
feituras de Indaial, Ascurra e Ro
deio.
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RE SER, O
NOVO MINISTRO

em 1982 para integrar o grupo d Í,E!_QUEM � O NOVO' MINISTRO DA FAZENDA telecttiais, conhecido como a "Sorbo
-

nne Paulista", que passou a assess�Luiz Carlos Bre Eer Gonçalves Pe- rar a ampanha do candidato do PMDB
reira, paulsita nascido no ano de ao �erno de são Paul.o ; Com a vi-
1934, e casado com D. Vera Cecília tória de.Franco Montoro, Bresser p�Motta Bresser Pere�

� c ��m cinco reira, militante de oposição e fi
filhos. f católico e adepto das te- liado ao PMDB, aceitou o desafio de
ses defendidas pela Teologia da Li- ressuscitar o .Banco do Estado' de
bertação. Figura conhecida no mundo são Paulo (BANESPA), que presi�iuacadêmico, Bresser Pereira bachare- de 1983 a 1986. A partir de entao,
lou-se em Direito, no Largo de são passou a chefiar o Gabinete Civ�lFrancisco (USP), A partir de 1959, do Governo�paulista. Com a eleiçao
tornou-se instrutor na Escola � Ad de Orestes Quercia em novembro -úl
ministração de Empresas, da Funda� timo, 'tornou-se, desde marcq, Secre
ção Getúlio Vargas. Em 1961� obteve tãrio"de ciência e 'I'e cno l.ôgra �e _''''--'_c",,,o=.

junto ã Michigan State University,o são Paulo. Alem de ser autor, de uma
seu Masters of Business Administra- obra literária importante e vasta
tion. Em seguida, realizou cursos 'dentre do pensamento econômico e ad
especiais na Harvard University.lni_ ministrativo brasileiro (veja-se-;cialmente professor de Administra-, ao lado, a relação das principais �ção na Fundação Getúlio Vargas, com bras do Mini tro), Bresser Pereira
o Doutoramento em Economia obtido 'tem defendia SUáS ideias atravesjunto a Faculdade de Economia e Ad- de colabor� io regular em vârios peministração da Universidade de são rÍódicos de "rculação nacional, cõ
Paulo, Bresser Pereira transferiu- mo a Folha, Aso Paulo e o Jornal
se para o Departamento de Economia de Santa"Cat lrina. Tambem e membro
da mesma FGV, onde, como titular, do Conselho \e Administração da U
passou a lecionar Teoria Econômica, niversidad;- atõlica de são Paulo eDesenvolvi�to Econômico e Econo- do CEBRAP (. atro Brasileiro de Aná
mia Brasileira. Em 1977, Bresser Pe lise e Plane amerrto ) , 'isntituiçaoreira chegou a lecionar, como pro� da qual saiu a ideia ,da Revista de
fessor visitante, na Universidade Economia Política, certamente o me-
de Paris I, Sorbonne. Sua carreira lhor periódico brasileiro de estu
profissional não-acadêmica não é me dos' econômicq , editado pelo Centro
nos invejável: desde 1965, ê Dire� de Economia E ítica, fundado portor-Ádminsitrativo do Grupo pão de Bresser Perei 1981 é por ele
Açúcar, cargo do qual se "'licenciou rdí r

í

aí do ate !"

'Ivo Marcos Theis

,Vende-se �RAJO SL-86 cor Branca

CZ$ 200.01:>_, 'lO

VOYAGE GLS-83 cor cinza
CZ$ 150.000,00
Falar com Da'rei ou:Paulo

'I,Fone: 22-6500 ou 22-6797

Vende-se PASSAT-82 TS
Gas. CZ$ 110.000,00

ATENÇÃO COLECIONADORES DE SELOS

Troco selos duplos por correspondêE!_
cia. Tenho grande variedade de
todos os pa{ses. Informaçio: Nival
do Saruu l.ewski , fone: (0473)-33-0523.

SELOS
"

de Manter contato com

SELOS
DE ANDRADE
ou 22-5164

Vende-se FUSCA-83
Ale. CZ$ 80.000,00
Falar com Carlos ou Ramires
Fone: 22-9465

TIO PATINHAS LANCHES

Bebidas, Petiscos, Lanches abertos,
Almoço Al a-raí.nut.a , Música ambiente.
Aberto dãs 10 ás 24 horas. 6timo 11m

biente em local priv:i,ligiado da ci�
dade. Rua Nereu Ramos - Esq. Prefei
to Leopoldo Schrannn, próximo a 1i�
nhas Círculo. Atendimento: Pelos

proprietários; Sergio Zuchi e Mar

cos Roberto Rampe l o t t í.,

Vende-se MOTO RD-35Q-LC
OK-ano 87, cor preta
CZ$ 170.000,00 - Fone: 22-2806

CB 500 Four ano 73" vermelha

Impecãv�l - CZ$ 110.000,00
Lnf , Fone: 22-2806

-

, Vendo- PASSAT-8;; -

'r preta
6timo estado l;t� 200.000,00

GOL,- 86 cor preta
CZ$ 180.000,00
Inf. CELSO - Fone: 22-0065

Agradecimento por uma, graça alcanç�
da. 1.L. GAZETA nO"VALE

ASSINE

PUBLIQUE
balanços, anun
cios, classi{[
cados, editais
leis, notas ..•SAMAE - fGUA Ê VIDA: CUIDE DA SUA - GASPAR - SC

Silvio. Ramos

DENTISTA

Rua 15 de No" mbro, 701
Fone 22-1750 - Sala 104,

Blumenau - se

Viação Verde Vale Ltda.
INTERURBANO

.

RUA ITAJAI, 1.853TRANSPORTE URBANO E . FONE 32·0030 - GASPAR

. ... _:::::::::::::::::::::::::::::=-----------------�--------.--�----------------------�----Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



Em Blumenau, os políticos estao mui
to mais interessados em serem os co
nos dos partidos do que propriamen�
te eSLolherem nomes para a sucessão
de Dalto dos Reis. Agora mesmo, o

grupo Artex, atraves de Paulo Gouve
a' da Costa, correu ao Rio de Janei�
roo junto ao deputado Ãlvaro Valle,
e conseguiu o passe do PL. Isso sig
nifica que o Grupo Artex detem o mo
nopólio do Partido Liberal em Blume
nau ou quem sabe em Santa Catarina�
Sabíamos ate ontem que o empresario
Pedro Cascaes, presidente da Conan

pe, estaria com um pe dentro do PL,
visando a prefeitura de Blumenau.

Hoje sabe-se que a Artex, dona do

PL, não aceita isso e ja teria seu

candidato a prefeito, que poderia -

ser o prórpio Paulo Gouvea da Costa

com reduzidas sanches, ou outro em

presario da família industrial Gar

cia. Ate o nome do vereador Hasso

Muller estaria no pareo, haja vista

que esta sem partido e para ir ao

PL da Artex e questão de um empur -

rãozinho do seu pai Edg?,J; Mueller e

do decano Bernardo Werner. O PDC

PREPARAÇÃO

Conforme determinações de seu Regi
mento, aprovado na reunião dos Bis
pos e Coordenadores de Pastoral de
Santa Catarina, no dia 11 de março,
em L�ges, o CAEF e constituído por
grupos de fieis escolhidos de acor

do com o Direito Universal e as Nor
mas Rigimentais e tem por objetivo
auxiliar o paroco na administração
dos bens da paróquia e na promoção
pastoral paroquial. A c�nstituição
da CAEP da Paróquia de Seo Pedro A

postolo foi precedida a indicação,
por parte dos fieis, ", nomes l'ilra
comporem o conselho. ;,' é ot a l de 41
nomes foram ap'resentac:: ao paro co ,

que, por sua vez, con su l tou os
í

nd
í

cados'sobre a aceitação ou não como
candidatos. Das consultas indivi�
alizadas resultaram 21 nomes como

candidatos. Durante assembleia rea

lizada no salão são Francisco, no

dia nove de abril, com a presença
do Conselho Paroquial de Pastoral ,

do Cons.elho Administrativo Paroqui
al (CAP), de lideranças e represen
tantes das diversas comunidades que
compõe a ParSqu i a , realizou-se a e

'leição para a escolha dos integran
tes do CAEP.

ELEIÇÃO
------------------------------�����

Os pre sen tes assinalaram seis nomes

de sua preferência. Os seis menbros

eleitos, por sua vez, na mesma data
reuniram-se com o paroco e procede�
ram ã eleição para os diferentes
.cargos do CAEP, que ficou ass im
constituido: Presiderite - Frei Jose
Timmermann (rncnb ro nato);. Presiden
te Executivo - A19ir Arno Spnegler;
Vice-Pres;� _ Executivo - Pedro
Schc ! .L9 'Se'cretario - Marcia E
ber ri-, dt Schneider; 29 Secreta'rio
Laercio .Jacob Hori t z; 19 Tesoureiro
Nivaldo Schmitz; 29 Tesoureiro
Claúdio Dagnoni.

•

5 a 12 de junho 1987

Gazeta do Vale---------...."PA-GI-NA-S

dono dos
quer

estro ao mesmo tempo. No PDS nin
guém entende mais nada. Os três ve

re "ores' - Ingo Stein, .Frederico
Dix e Sido Stribel :..., ja disseram -

,que não tem capac í.dade
t

para presi
di� coisa nenhuma, o presidente que
tinha debandou para o PFL� o vice
também, o secretário ídem e o tesou
reiro não se sabe a onde se meteu.Õ
PDS em Blumenau esta 'órfão de pai,
mae e de presidente. Ning�em que�
ser dono de cousa alguma, do que
,nao existe. O único deputado que
tem não e de nada. Ajuda',-, muito
mais o partido se sair do partido�
Inclusive esse deputado Wilson Wan
DalI e objeto de leilão, vai a9
p
-'

.

� ue lhe pagar me l.j or o pas
se. O PMDB e o mais curioso, tem
tantos donos que não se sabe quem
manda mais, quem acerta ou rebenta
com o partido antes das eleições �

de novembro de 88. Da l ro dos Reis:
se considera dono, Rena�o Viann�
faz questão de mandar n, is do que'
o Dalto e o Lazinho não) eixa deireivindicar o título dr ;erente daibodega. Em termos de Cé idato ao,

ser

pleito do ano que vem, os peemede-;
bis tas ainda preferem o Renato Via,
nna e outra ala sonha outra cvez
com Lazinho e com o Felix Theiss •

Resta po-tanto, o PCB - Partido Co
munista Brasile'r.o, do Hafra, do
Arnoldo Rosa, do Ingomar Brandes .'
Esses alguns donos do partidão.Can
did�to nao CC� nem tera, o ,pca
prefere apoiar um nome de outra si

gta, Pedro Cascaes, Renato Vianna-;
ou quem sabe o Victor Sasse. A ide
ia de principio e lançar apenas

-

candidatos ã Câmara Municipal, so

mente! E o PSB-Partido Socialista

brarileiro, como anda no nascedou
ro? Dizem, ate que o Deputado Wil
son de Souza teria uma forte ten -

dência ao Partido, Socialista Brasi
Le iro , mas sua mãe não' da aval. E
nessa briga de'conquistar a supre�
macia do poder, quem acaba por le
var a melhor mesmo sera o PFL, cu

j; dono esta em Brasilia e de la
da as ordens e libera dinheiro do

MEC para que seu candidato'a pre
feito seja eleito em 88. Anote is

so, vê se não estou certo.

CpNSTITUINTE: ( DEPOI�ffiNTO DO PRESID�NTE DA ABRAJORI

"fnquanto nao tiver inteiri li�e'rd�
de para o exerC1C10 da profissao, a

rigor, não teremos liberdade de im

ptensa no Brasil", af i rmo: o Presi
d�nte da Associação Brasi �ira dos
Jornais do Interior (AB� ORI),João
B�ptista Santos da Silva Ele apre
s�ntou as sugestões da , sociação -

aq presidente da subcom' 3são de Ci
ência, Tecnologia e Comunicação da

Constituinte, deputado Arolde Oli
vdira (PFL/RJ). Para' ABRAJORI, a

exigência do diploma e jornalista
para exercício da profissão "impede
q�e obtenhamos um aperfeiçoamento -

nq liberdade de imprensa e represe�
ta um retrocesso". Por exigência
do regimento interno da Constituin
te, as su�estões da Abrajori deve -

rão ser _ansformadas em emendas a

serem apresentadas na segunda fase
do debate em torno da comunicação ,

na constituinte. A Abraj or
í

, exp l í+

cou João Baptista, !'não é contra as

faculdades de comunicação, ao con

trário, quer o seu fortalecimento e

aperfeiçoamento, cada vez maior, po
rem se posiciona contra a reserva�
de mercado profissional". Sobre a

proposta de criação de conselhos de

�edação com a parçicipação de jor
nalistas, o preEidente da Abrajori
argumentou que "implantar isso seri
a destruir todo o imenso potencial
de multiplicação da l í.be rd ad e que é
representado peios órgãos de comuni
cação, edificados pelo patrocínio =

da livre iniciativa'e, por isso
'mesmo, mais de acordo com a indole
do povp brasileiro". João Baptista,
frisou tambem para o presidente da

subcomissão" a importância da manu

tenção __s isenções tributarias pa
ra o jornal, solicitando que as mes

mas sejam estendidas a outros insu�
mos e maquinas utilizadas na confec

çao dos periódicos.

./

ACÁCIO BERNARDES

Acácio Bernardes
João Luiz Bernardes
Terezinha Bonfante
Isolde Inês t.emfers

:

Rômulo Pizzolatti
Luiz Zanelato

H, XV de Novembro. 342 - 2,° andar - Conj, 201/6
Caixa Postal 503 - fones (0473) 22-1402 e 22-1388

BLUMENAU Santa Catarina

\

Partido Democratico �ristão, Ja per
tence ab grupo da Ceval, leia-se
tambem Hering, esse minusculo parti
do seria ou é uma especie de filial
do PFL, que ha muito pertence ao Se
nado r+mi n

í

s t ro Jorge Bornhausen. Co
mo se sabe, o PFL-Hering ainda nãO
se preocupou em arranjar nomes ã su

cessão municipal. A exemplo do PDC�
O PT - Partido dos Trabalhadores, ,

considerado o mais bem o,ganizado ,

pertence hoje, em termes de Blume -

nau; a dupla João Luiz' Bernardes
'José Garcia, 'se bem que o João Luiz
detém maiores poderes de fogo. O

seu candidato a prefeito também con

t i.nua es'condido no bolso da jaqueta.
O PDT, finalmente, çP.P�-' �,. --�--

j ar seu verdal:'.::' / �v ••_, o empresa
rio Jaime Telles esta com a faca e

o queijo nas mãos, agora o PDT é ·de

le, ou reorganiza como ele sempre �

sonhou ou acaba de vez com o que
resta do Partv� de Brizola. Acaci
o Bernardes renurrc ou a presidência
do partido e todos os menbros' do di
retório lhe seguiram.- Jaime Telle's
poder�. ass��, ser'o músico e o ma-

NOVO CONSELHO PAROQUIAL
.TOMA POSSE EM GASPAR

Em solenidàde presidida por'Frei'Jo
. se Timmermann, pároco' da Igreja'Ma�
triz de são Pedro Apóstolo, de Gas7'
"par, tomaram posse os novos menbros
do "Conselho de Assuntos Econômicos
Paroquiais - CAEP". (). ato foi reali
zado durante a .celebração 'da Missa-;
no dia. nove de maio, na igreja lo
cal.

NOTAS MPIDAS

Colonos de Gaspar, Indaial, Blume
nau e arcedores, estão deixando de
cultivar grandes e demoradas plan
tações para dedicarem-se ao culti
vo 'de produtos hortigranjeiros, ga.
linhas (ovos) e pequenos animais �,
Esses mesmos colopos passaram, tam

bem, a vender seus produtos de por
ta-cm-porta ã população. Isso, ,se�
gundo os colonos e o unieo jeito
de sobreviver e ainda colaboram -

nos preços baixos ao consumidor.
Os preços desses produt • alem
de frescos, são muito w-_s baixos
do que aqueles import- o� de Cúri
tiba, são Pi? lo e ol' ,ras cidades�

/

O 'coronel Pedro Ivo ordenou outro

corr- ]Ia PM baixar o pau nos
professores e func ionar

í

os publi-:
'cos grevistas na Capital. O Gover
nador negou que tenha,dadó a or�
dem, o coronel da p�i confirmou á
ordem de Sua Hagestade Pedro Cas
setete, Os grevistas :apanharam
pra burro, agora em quem acredi _

tar, no cororiel da ativa ou no co

ronel da reserva?

ADVOGADOS
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5PREFEITURA MUNICIPAL ,DE GAS�AR'
.

' LEI N9)79is6 , .

ANIJ!.A E"�UPLEMENTA DOTAr.OES DO'ORÇAMENTO VIGENTE.
Prefeito Municipal de. Gaspar, Estado de Santa Catarina,TARC!SIO DESCIIAMPS,

Faz saber a todos os habitantes deste Município que a Câmara de Vereadores decreta e ele
sanciona 'e promulga a seguinte Lei:
Arte 19 - Ficam anulados parcialmente em Cz$ 6.730.000,00 (seismilhões s te cenr cs e trin

ta mil cruzados) as dotações abaixo especificadas do orçamento v
í

gent e : Ó202 - ASSESSORIA JU
RIDICA- 4,1.9.1- S.entenças .rudí.c í âr í

es . ...... Cz$ 290.000,00; 4.2.9.1 - Sentenças Judicia-
rias Cz� 490.000,00; 0203 - ASSESSORIA DE PLANEJAMENTO - 3.1.1.3 - ,Obrigações
Patronais •••••• Cz�.sO.OOO ,00; 0301 - DEPARTA}lENTO DE ADHlNISTRAÇÃO - 3.1. L 3 -Obrigações
Patronais H •••• Cz$ 100.00000; 3.2.8.0 - Contribuições para Formação de Patrimônio do Ser
ví dc r !'�blico - PASEP •••••.•• Cz$ SOO • .oOO,OO; 0401 - DEPARTAMENTO DE FINANÇAS - 3.1.1'.3 =

Obrigaçoes Patronais •••.••.•.• Cz$ 100.000.00; 3.1.9.1 - Despesas de Exercícios Ante r í
o re s .•

Cz$ 700.000,00; 3.2.6.1 - Juros da Divida Contratada ••••••• Cz$ 200.000,00; 0601 - DEPARTA
MENTO DE SAODE E ASSISTWCIA SOCIAL - 3.1. 1.3 - Obrigações Patronais .•••.•• Cz$ 100.000,00;
4.1.1.0 - Obras e Instalações Cz$ 50.000 00; 0701 - DEPARTAHENTO DE AGRICULTC?�\ E'
PECUÁRIA - 3.1.1.3 - Obrip.ações Pe r rone i.s" ..... Cz� 5D.000.00õ 0801 - DEPATA.'lENTO MuNICIPAL
DE'ESTRADAS nE RODAr;EM- 3.1.1.� - Ob r i gaçce s Patronais •.....•. Cz$ 700.000,00; 0901-
DEPARTAMENTO DE OBRAS E SERVIÇOS URBANOS - 3.1.1.3 - Obrigações Patronais ••••Cz$700.000,00;
3.1.2.0 - Material de Consumo ••..•. Cz s 400.000',00; 4.1.3.0 - Investimentos em Regime de E
xecução Especial ...••.•• Cz$ 1.900.000,00; 1001 - DEPARTAHENTO DE CULTURA, ESPORTE E TU
RISMO - 4.1.,1.0'- Obras e Instalações ••••.•. Cz$ 400:000,00.
,Art. 29 - O, p rodu to da anulação parcial das dotações especificadas no artigo 19 destina-se
• t rans fe rênc i a para a Reserva de .Contingência, para posterior abertura de créditos su cecen

tares, quando St; ev i de'nc i a t-em insuficientes, dê r an t e o exercício, as dotaçõe.s ...op;olrl.entãrias
cons t ante s do orçamento vi gente L
Art. 39 - Esta Lei entra em vigor na dar a de sua publicação. revogadas as disposições em

contrâr í
o ,

PREFEITURA MUNfCIPAL DE "ASPAR em 2S de junho de' 0'86.
T}Il.CrSIO DESCIIAMPS - Prefeito Nunicioal

l E I � 1.001/86
DISPOE SOBRE O ESTATUTO DO MAGIST�IO nmuco
NUNICIPAL.

LUIZ CARLOS SPENGLER, Prefeito Municipal de Gaspar, Estado de Santa CataM.
na, Bm e:J:erc{�io,

.

ra« saber a todos os habitantes deste Munidpid que a Cám:zm de Vereadores
decreta e ele sanciona e promulga seguinte Lei:

TITULO I
DAS DISPOSIÇOES PRELIMINARES

Art. 19 - Este Estatuto estabelece as normas especiais sobre o regime �dica do Magiste'rio PtibLico do Munic{pio 'de Gaspar.-
.
Art. 29 - Os cargos do Magisterio Aiblico Municipal são acess{veis a todOs

os brasileiros, preenchidos os requisitos estabelecidos em Lei.-

_Art, 39 - O exeroioio do Magistério exige não só conhecimentos profundos E

a"!"Petencia especial, adquiridos e mantridos através de , itudos cont{nuos.mas tam
bem responsabilidades pessoais ,e coletivas para a edUc io e o bem estar dos alu
nos e do a�nidade.-

T/TUL'O II
DO QUADRO DO MAGIST :0

Art, 49 - O Quadro de Pessoal'do Magistério ptibll co do Munic{pio de Gaspar',regido por·este Estatuto, abrange:
I Docentes
II Espeaialistas em Assuntos Educa, onais
III Auxiliares Escolares,-

. ·"parágráfo tlnico- Paro efeito' deste Estatuto cons" iera-ee:
I - Docentes - Os semridores enoarréaadoe de ministror o enei

no e a educaçda do aluM em quaisquer atividodes, áreas �e estudo e dieoipl.inae =
constantes do cul'I'Ú:J;.W escolar; ,

.

.

'II - 'Especialistas .:. os eemridares auJ executam tarefas de as

�e8so;amento, �la�ejamento, p�ogromação� supervisão, cà� "nação,. acompanhamento,aontrole, aval.açao, orientaçao, inspeçao e outros, resp ados as prescrições na
Lei Pederal: n,f? 5692, de 11 -de agosto de 1971;.

.

III - Auxiliares - os servidores que na. Inidodes Escolares e-
zerçam atividades 'administrativas e de apoio às atividadeó �'ensino.-

,
Art. 5'9 '- Os carqoe do-Magiste'rio P.",olico Municipal ompreendem cargos de

provimento efetivo, celetistas e cargos de,provimento em comissão, de conformida-de aom a presenteLei.-, ,

J 19 - Os cargos de provimento efetivo compreendem o' funcionários aDrC>1)Q

dos. em concurso pUblico e regidos pel-a Lei Municipal n9 809, 1 30 de novembro de.:1983.-
'

§ 29 - Os cargos de provimento celetist� compreendem os funcionários ap�nados em concurso pub l.ioo e nomeados atirairee de Dec retio ; regidos pe la Consolida
(Ião dos Leis do Trabalho - CLT.- _ :

§'3f' -·Os cargos de provimento em cemissão de9ti�se a atender as ativi-,dodes de direção, chefia e assessoItlmento.-
TIl' U L O III
DO PROVIMENTO E DA VACABCIA

CAPITULO I - Do Provimento
Art. 69 - A primeim investidura em cargo de Magiste-rio Ptibtico MunicipaZdepends de aprovação prévia em concurso pUblico de provas, ou de provas e t{tuLos

lia fOrrrrl estabelecida por esta Lei.-

Art. 79 - RIro que OCOlTa o provimento é necessârio que:
I

.

haja vaga;
II - o ctrlldidoto preencha todos os requisitos inerentes ao '!(D'
go.-

Art. 8f' - Os oorgos regidos por este Estatuto são providos por:
I - Nomeação;
II - AoBsso.-

SEçAo I - Da M_ação
No_acão é o ato do Chefe do Poder E:r:eCII.tivo Municipal,atl'al)ésArt. 99 - A

de Decreto.-
Art. 10 - A Nemeação para cargos obedeae a ordem de classificação dos can

didatos, habilitados em con��so.-

SUBSEÇAo I - Do COTICll.rso
Art. 11 - O """"urso ptiblico destiM-se ao provimento de cargos nas clas-

ses iniaiais, respeitando o limite destinado ao acesso.-
,

'. Art. 12 _- q cOncurso público de ingresso,a que se refere o artigo anteriol'
real�aa-se em amb.to municipal.-

Art. 13 - são requisitos básicos para inscrição em concurso para investidu
N em =rgo pUblico:

I nacionalidade brasileira;
'II - idade m{nima de 18 (dezoito) anos completos na data do en

a�rramento da inscrição e máxima de 50 (cinquenta) anos na data do e:r:erc{cio, res·sal.'ados as excessões previstas em Lei;
III - (Jozo dos direitos po.l{ticos;
�, - quitação dos obrigações militares e eleitorois;
V - habilitação pl'OfissioMl ou n{veZ de escolaridade exigidoparo o e:xerdcio do ·cargo.,-

junho 198712 dea

Art .. 14 .'. - A »etaoio das vagas"para o:concurso será publiCado oficialmente
em edit:al.. aom amp� divuZgação.-

.

SUBSEÇAO II :.. Da " ornado de Traba lho

Art. 1S -:- O,regime de trabalho do membro do Magistério será de 10 (dez},2C
(vinte), 30 (trinta) ou de 40 (quarenta) horas eemanaie , de acordo cem a carga I
clÍrricuLar dos eetabe'leoimentoe de ene ino çábeeruada a regulamentação espec{fioo.

'.�, 16 - o. registro de 'frequêrwia é diário ou mecinico ou, nos casos in
dicados em Regulamento, por· outm forma que iJier a ser adatada :«

,

" s: Todo,membro do Magistério deve observar rigorosamente o seu horário
de·. trabaUiô, previamente estabelecido, • ..,

.

§ 2P - A marcação do oortão de ponto deve ser feita pelo próprio funcio1lli-
1'Ú2.-

5 3l' - «enms« memDro do Magistério, mesmo os que ezeroam- função esterna OU
estejam isentos do ponto.·po� deixar o seu local de trabalho dUrante o er,pedien-,
te, sem autoriaação.-

"

§ 4f' - Quando houver necessidade de trabalho fora do hOráMO normal de funcno7112mento do orgão, deve ser providenciado a autorização espec{fica.- '. -:'
Art. 17 - O membro do Magistério é obrigado a avisar a sua chefia imediata

no dia em que, por doença ou força maior, 000 puder comparecer ao semrioo;»
§ 1P - As ,faltas ao eemriço por motivo de doença só serão justificados pa-:

ra fins discipli1lares, de anotação e assentamento individUal e de pagamento' ee çz
impossibilidode de comparecimento for atestado pelo orgão me-dico oficial.-

§ 2P_- As faltas ao serviço por doença em pessoa de fam{lia serão anàlisa
das e podemo ser justificados para os fins previstos no parágrofo antier-ior,»

Art. 18 - As faltas ao serviço por motivos partrioularee não serão justifieadae para qualquer efeito, canputando-ee como ausência o sabada e o domifilgb oü
feriado,' quando interàaLados.-

.

.
.

.

Art. 19 - A funcionária é assegurado, 'sem qualquer prejuizo. o direÚo as'
ousentar-'!_e do eervico pelo espaço de até 2 (duas) horas por dia , dependendo do
"!lrga horaria a que estrive» sujeita, até o que o filho complete 6 (seis) meses de
idade.- '

"". "
,

§ li" - Para go"ar dos benefêcioe deste artigo, a interessada de.verd e",,�'
nhar requerimento ã autoridade conpetente, instruindo o'pedido com a.certidão ae
nascimento do filho.- .

§ 2P - A escolha do horário de ausênciã fioorá a crite-rio do requerentie çpodendo ser desdobr:;zdo o penodo de afastamento em duas frações iguais de tempo, :quando a funcionaria estiver sujeita a dois turnos de' tirabalho ;«
..

•

""
- Sem prejuizos de seus direitos, o j'u""ionário poderá faltar' .

ao
se:l'l11.Co 8 I�_�"'J � nseeut ivoe , por motivo do seu casamento, 1IQscimento do filho ou pelo faLecime.nto do cõnj'U{Je,' pais, filhos e irmãos.- -

i; SEçAo II - Do· Acesso •

Art. 21 - O Acedso será feito mediante seleção interna em que se apure a /
capacidade funcional do funoiimário pUblico e sua habilitação legal para o desem
penho das atribuiçõc a cLasss a que aoncorra.-

Ar.t. 22 - fteaCizar-se-ã seleção interna sempre que houver aargo vago que /del1Q ser"preenchido por acesso.-

chsfe

CAPITULO II - Da Vacãncia'
Art. 23 - A I1Qcãnoia. de oarqo deco-rre de:

I . ezo7IBroção e demissão;
II aaes8o;
III transferência;
IV aposentadoria;
V - falécimento.-

Art. 24 - Oco-rre a exoneracão a pedido do funciOTlÓrio ou por in.iciativa do
do Ezecutivo, apl-icada a�o penal/idade, através de processo disciplinar.-

.

TIT U L O IV
nA PIXACAO E DA DISTRIBUIÇÃO DO PESSOAL

. 'CAPITULO I - Da Lotiaçao ,

I Art. 2S - Entende-se por lotação o numero de fUncionários necessários ao

�sempenho das atividades espedficas do Quadro de PessoaZ do Magistério Ptiblico
NUnicipal.-

,

I Art. 26 - Todo membro do Magistério tem uma lotação espedfioa, que aorre!pmasm ao respectivo local de trrabalho ,»
: Art. 27 - A lotação dos unidades educacionais é fixa&.!. por ato do Chefe do
Poder Ezeautivo Municipal, em fUf9C(io dos necessidades decorrentes do Rede Munici";
paz. de Ensino.- .'

, .

.

Art. 28 -. O membro do Magistério não perde sua lotação em virtude do afas
'tam81lto paro exeree!" cargo de provimento <Im comissão OU função de direção em esta
belecimento de ensino, para realizar estágios eepeciai:e ou cursos de ar;ualização;
aperfeiçoamento e pós graduação na área do Magistério e para atender a convocação
,do SeZ'!)iço Militar obr-iqatior-io: -

,

, '

Art. 29 - LegaZmenU,afas,adq e tendo pe�ido/l:�-.t�O, o membro do Magistirio, qua_ndo retornar ao =erdcio; deve se:!, }otà_a.f!.. �·'e':'::"1'elecimento de ensinõ
.•m que haJa lXIga. - . ,"

,-.c..
. ;;�7-., :}: �.,� ,,-L"

,"CAPlTULO tr.:'; "l.it:.Remoç'ão
Art. 3'0 - Remoção e o deslocamento do rnemb� do N:zgi,stério de sua lotação

pam outra. -
" .

:,:' .

'
"

,. Art". 31 A remoção do membro do Magiste'rio: procede�se-ã:'
I - por permuta;
II ,- a pedido;
III - por acordo.-

§ 1P-A remoção por permuta será feit� nos perlodbs de firias escolares.
S 29-A remoção a pedido estan7 sempre condicionada a existência de vaga.
.§ 3P-A.remoção por acordo, sempre condicionada aos inte�sses administrati

da�seã aom o aonsentimento das partes interessadas.-

CAP/TUio III - Da Substituição
vos,

'1' •

- A,"". 32 - O Màgistério PribZico Munic_ipaZ é e:r:e_rcido 110 aue se e=edel' a ca

lpatndode .. 9 professores lotados, por. serer-dores adm.tidC!s em c,,"ráter tempora-rio;
ia. aa';rdo a"

-

as disposições deste ·oap{tulo.-
'

Art. 3� A admissão, de que trata o artigo anterior destina-se exclusiva-
'III6nte ao desemp &0 de atividodes docentes.-

TITULO V
Dõs DIREITOS E VANTAGENS

"CAP/TULO I - Dos Direitos

...SEçAo Í - Da Remuneração
Art. 34 'Remunemção é a retribuiçãeJ pelo efetivo exerc{cio,ào cargo,col'-

.�8pondente.ao vencimento mais" -tagens financeiras asseguradas por Lei.
,

"
Art. 3.5 - Venc.imento é a e.rpl'essão pecunwria do cargó consoante n{vel pr�

prio, fixado' por Lei.-
, ,Art. 36 - O vencUnento do membro do'Magiste'rio e' fixado de acordo com. .�',sua habilitação e qualificação.-

.
.

'

. _

·Art. 37 - Vantagens financeiras são acréscimos ao vencimento, c�"��itui em

I�ter
definitivo, a t{tulo adicional, em'oaráter transit�rio OU eventua', .�

tulo de gratificação.- '

'.
Art •. 3i3 - ConsideI'C11Tl-se adicionais as vantagens concedidos ao funcionáru

!FOr tempo de, seZ'!)ico prestado exclusivamente ao munic{pio.-
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l'rmigMff)� fJnii:o - O adicional, poJO tempo de BeZ"IJico BeM aczoesaido a base
a. SI (cinco por cento) do vencimento, acrescido da gratificação pela e:cerc{cio';'
da função ds confianca, por quinquênio.- ,

An. 39 - Ao m6mbro do M:zgiste-JOio Municipal, tànto ocupante argo efsti
voo cllZetista, como cqmissionado, eerd concedida, anualmente, uma gratificação dé
NataZ, equivalente ao valar de 1 mês dos seus vencimentos (139 saláriol ,«

,

SEr;lo II - Das Férias

:- AJOt. 40 - As fJ..ics dos membros do oarpo docente do quadro do MagistéJOio /
aoi1lCidirão sempre co,J as previstas no caZendál'io escolar, elaborado anualmente /
pelo Orgão Municipal de Eduaacão.-

Parágrafo Onic"l- Garantindo o prallo nr{nimo de 30 (tJOinta) dias consecuti-
110s de férias anuais,

�membro
do magistéJOio pode, durante o recesso escolar, ser

convocado para partici r de atividadss relacionadas com suas funções.-
,o , Art_ 41 _ Os es .;cialistas em educação e o pessoal au:.r:iUar terão direito

, a 30 (tJOinta) dias conpecutivos de férias anuais, que serão gozadas segundo esca

la .laborada pela cMf's imediato, durante o período ds férias escolares.-
"

I
'

t
'

'SEÇ10 III'- Das Licencas
AJOt. 42 - t con4:edida l.icerica:

I + para tratamento de saúde;
II·. por motivo de doenca na fo:ml1.ia;
III .T para repouso à gestante;
IV t para tratamrmto ds interesees particulares.-

o _" An. 43 - A lic�ca para tratamento tis saúde será concedida mediante ates
tado médico de até 15 (quinze) dias.- Atem dsste penado, por z.ãudo da JUnta Médi
� Oficial do M.tnic{pio, se efetivo.-' _

'

-

.
Art. 44 - Désds 'que prove ser indispensável a sua assistência social, ao

funcionário será ooncedida licença p01" motivo tis daenoa em pessoa da
-

farrrCLia, tra-
tando-ss de cônjuge, do pai e mãe ou de filho.- -

Art•.45 - A funqionária gestante serão eonoedidae 8,4 (oitenta e quatro) /
&s de licença, mediante inspeção médica.-

'

-

Art. 46 � O funi:iona-JOio efetivo poderei obter Licença sem ve".-'-
tratamento de interesses particulares, pelo ,prazo márimo de __

- __ . "vS.-

o
AJOt. 41 - Após cada decênio do e:r:emcio no Magistêrio Municipal,como efe-

tivo, será concedida do funcionário que requerer, licença-prêmio de 180 ( cento e

oitenta) dias, com todos os direitos e· vantagens de seU cargo.-
, ,

'

Parágrafo rJnico'� Não se concederá'Zicenca-prêmio se o funcionário, no de-
cinio, houver:,

.

-_I .. sofrido pB7Itl,de suspensão;
-II- ;_ faltado, injustificadamente, 5 (cinc,,_ aias ao serviço;
III ,- houver gozadO l.icenças por. prazo superior a 180 (cento e

oitenta) dias, excetuando' a licença de gestação.- -

"
_

-An. 48 - Findo o prazo de licenca, o,membro do magtstério deve reapresen
taz-se à nova inspeção, concluindo o. Záudo me-dica pelo retorno ao trabaZho, prazo-
�ação do afastamento, aposentadoria ou JOeadaptação.-

'

Parágrafo Onico - Considerando apto, o membro do Magistério reassume o e

zera(cio, sob pena de serem conside�s os dias de ausência, como faZ tas injustf
ficadas.-

'
'

�
-- , SE_ç_�o.:_IY_ :-_.l!g__ E__stabi.J:.f:_dade

:...:._-

Art. 49 - Estabaidads, é o direito que _adquire o membro do Magistério de
MO ssr exQncirado ou demitido, eenão quando comprovada infração discipZinar,atra-
l1és de um processo disciplinar.-

.

SFçlo V'- Da Aposentado�
Art •. 50 - O membro do MagistéJOio ii aPosentado:

I -- compulsoriamente, aos 70 (setenta) anos de idods;
II - quando contar,25 !viente e cinco) anos de serrJiço, se l'l"'2

fessora, e 30 (tJOinta) anos, se professor, de efetivo ezerc{cio em funções do Ma

gistério, compreendendo como tqis_as atividades docentes e aqueZas ligadas dire�
mente ao funcionamento do sistema de· ensino do Munic{pio, como as de estudo,s pe�
quisa, de supervisão e administração esco�ar, 'de orientação,eduoacionaZ" de,asse�
so:ramento,direção e chefia de estabel.ecimento de ensino.-

'

.

, Art. 51 - O membro do Magiste-rio Çlgua:rdará' em exerc{cio a 'publicação do a-o

to de aposentadoria, saZvo se estiver Zegalmente afastado do cargo ou se trataJO I
de inatil1ação·compulsória.� _ -',

'
-

Art. 52 - Sendo por inv<1zidez, a aposentadoria fica condicionada a verifi
cacào de impossibiZidatje de transferência, ou readaptação do: membro do !'/<lgistirio.

TtTULO VI
DOS DEVERES E DAS RESFOupABILIDADES.

Art. 53 - são deveres do membro do itzgistêrio: _
'

I - Preservar os prindpios, ideais e fins da educação;
, II, - empenhar-se pela educação integral. do estudante, incutin-

do-Zhe o esp{rito de solidariedads humana, de justiça e cooperacão, o zoespeito às
autoridades constituidas e o amor à Pátria; ,

III - comparecer ao Zocal de trabalho corri assiduidode e pontua-
: I

IV - cumpJOir as ordens BUperioJOes, representando quando ile-
. '. • f

- comunicar ao cMfe imediato todas aI' irregulaJOidades que
local de trabalho; ,

- guardar sigiZo profissional.. -
'

-T'! T U'L O VII
00 REGIME DISCIPLINAR

%.idade;

V
tiver conhecimento no

,VI

Art. 54 - Constitui infro.çã� disciplinar toda a ação
do Magistério que possa comprometer'a dignidade e o decoro
rir a disciplina e a Merarquia, prejudicar a eficiência do
causar prejuizo de qualquer naturella à aciministr açãe -

Parágrafo Onico - A infração discipZinar será punidalconfonne os anteceden
teso " grau de culpa do agente, bem como os motivos, as cirfunst.ãncias e as con:
sequências si iliCito.- -

Art. 55 - são penàs,disciplinares:
I

'

- adrJertência
,II - suspensão de 3 (três) a 30 (trinta) ,dias;
III - dsstituição de cargo ,ssionadO;
IV - demissão.

Art. 56 - Para
I
II
III

imposi�ões-de pena discipZiaãr são comp�tentes:
- o chefe imediato-;
� o cMfe do Orgão Municipal. de Educacão;
� o Chefe -do Poder E:r:ecutivo Municipa;l.-_

._ 'C4PlxvLO II - Do Processo Disciplinap
·Art. 51 � A autoridade que, dê qualquer modO, tiver conhecimenõo de irregu

Za�de ocorrida em sua- jurisdição, li obrigada a promover-Lhe a apuração imedia:
ta em processo disciplinar.- '

,_ _ ".

.
Art. 58 - Quándo a denúncia apresentar düvida quanto. a sua veracidade ou e

.mtidão, a autoridade deverá, primeiramente, ppomover sindicância. sigilosa por um
�'maiB funcionários.-, _

•

' •

-

- '" _:An. 59 � Será aeeeçurada ampla defeea ao acusado, que poderá acompanhar I
sodo. o processo.- _

. _

' '- - .

,

.

"

Art. ,60 - t competente para _ instaurar prOces{Jo TiiscipUnar o Chefe do fo-
IIsr E:r:ecutivo Municipal.. - _

-'. "

-

, ,

- Art. 61 -. O processo discip linar serd real-ieada por uma comissão composta
a. '3 _(três) funcionários efetivos e estáveis.-. r

-, Art. 62 '" O processo, disciplinap serd instaurado mediante a expedição de
portaria de constituição: de Comis�ão Discipl.inar em que constará, al.ém da identi

fit:af!'!o funciontzl de seus membros,.o reswno circunstanciado <ias fatos de denzincia

'T-! T;U L O iII
a4S DISPOSIÇaES FINAIS

_ ·Art. _63 - Considera-se autoridade competente, para fins deste Estatuto, o

r:hJafe_ do Poder E:r:ecutivo Municipal.. - ,

�� 64 -:- Nenhum memb-ro_ do Magistério Municipal. pode ausentar-se do Mun!ci
pio-para estudo ou missão de quxl.auer natureza em horário esr lar, sem prévia au:
tOJOiaação do Orgão Municipal. de ue... "ação.-

.

�
Art. 65 - As contratações de substitutos para as fUnções de docentes obed�

�rao as normas da LeC quanto a sua,habilitaçã�, rec, _, �re docentes habilita
ios no MagistêriO, oU estejam ['requentando nivel. eupes-io» na area-da Educacda,»

-

: .

-

Art. 66', .: A nomeação do membro do Magistêrio P;blico Municipal será feita
sob regime da ConsóUdação àas Leis .do Trabalho; a CLT, _regulamentada pelas no�
ftQS deste Estatut_o.-

- -

Art. 61 � Todos os casos omissos deste Estatuto são regidos pela Lei MUni
c-ipa_l n5' 809, de 30-de novembro de 1983, para os efetivos, e pela coneotcdacâo I
�s Leis -dO Trabalho para os p�ofessores celetistas.-,

-

,Art. 68 - t consagrado como-Dia do Professor o dia w15 de outubro";»
'Art. 69 - O Chefe do Poder E:r:ecutivo M.t ieipal. baisard, por decreto, 08 r�

íUtamentos necessários q eZecução da presente Lei.-
,

..rt.' 70 - Esta Lei entirard em vigor na data dil sua publicação,revogadas as

dispos�f1s em cantrârio;-\
.

-,

�REFEI1.TJRA MUNICIPAL 'DE GASPAR, em 21 de tIOIJerrrbro de 1986.-
\ .

LUIZ CARLOS SPENGLER
PNfeito MuniciPal, em ezerc{cio.

(.L E I N9 1.(I6I89
AUTORIZA CONCEDER AUXtLIO FINANCEIRO A APP-AS
SOCIAÇ10 DE PAIS E PROFESSORES DO COLtGIO NOR-·
M4l; FREI GODOFREDO PARA OS FINS QUE ESPECIFIC4

LUIZ CARLOS SPERGLI , Pzoefeito MUnicipal de Gaspar "" E:r:erclcio, Estado dil
Santa CataJOina,

Fali saber a todos 8 habitantes dssté Munic{pio que a Cáin:cra
-

/ereadol'88
ãacreta fi fite sanciona e �Zga a seguinte Lei:

Are: 15' - Fica fi E :ecutivo Municipal autorizado a eonoeder aurlUo finan-'
peiro da ordem de Cz§ 30.900,00 (trinta mil cruzados) à APP -Associação de Pais e

'l'rofessores -: do Colégio Normal: Frei çoâofredo, inscrito no CGC-MF sob n9 83.544.
106/0001/83, destinado a construção de 'um gal.pão para util.izacão de abrigo e área
a. laasr às crianças do '('é-Escolar do referido educandar-io:»

,

AJOt. 25' - As dee ses decorrentes da presente Lei correrãó por conta da do
ta�o- aba-izo, e:&istent 'no Departamento de Educação:

-

aSaI - Departam' <o de Educação
4.0.0.0 Despesas de Capital.
4.3.0.0 TransfePincias de Copital
4.3.3.0 ' Transferências a Inst�tuiçôes Privadas
4,3.3.2 - Contribuições para Despesas de COpital. .••• 30.000,00

.
-

Art. 39"- Fic" o Chefe do E:r:ecutivo Municipal autorizado a suplmentap a d�
togão, para atendeI) IS despesas desta Lei" poP conta dos pecursos dispon{veis,
co7l8tantes dos inc ts I e II, do parágrafo 19', do artigo 43, da Lei FederaZ n9

4.320, ds 17 de março de 1964, ou por conta da Reserva de Contingência.-
Art. 45' - A entidade beneficiada com os pecursos ppevistos nesta Lei sujei

taz-se-ã a prestação de contas à Prefeitura Municipal., de acordo com os disposit'l
vos dO Decreto Municipal._ n9 35/86, de 10 de junho de 1986.-

-

Art. 59 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as

disposições em contrário.-

PREFEITURA MUrtICIPAL DE' GASPAR; em 17 de. dszembro de 1986.

LUIZ CARLOS SPENGLER

Prefei.to Municipal em Ezerc{cio.

,LEI N9 1.027

AutORIZA O EXECUTIVO MUNICIPAL COLOCAR SERVIDORES
MUNICIPAIS, Ã DISPOSIÇÃO OE; ENTIDADES QUE ESPECIFl
CA••

�
..._J.:>.O>DESC�SJ Prefeito Municipal de Gaspar. EstadQ de Santa Catarina,

�az· aaber a ,todos os ha,bí.tantes deste MunicLpio que '3 C�ra de" Vereadores decretà e ele

.�lIciona e prom�lg� a.seguinte J.ei:
Art.: 19 - Fica o Chefe do Exe�utivõ Municipal. autorizado a coloc�r servidores municipais.

com" ônus para a Prefeiturá. ã disposição de entidades públic�s ou priv�das.,.... sem _'finalida:ie
,luc�ati,!a e que tenham por objetivo â prestação de serviços essenciais de assistência so

,c.i.l, me:dica e educa,cional �olocados 'ã disposição da comunidade gasparense.
,

'arÃgrafo' Onico - As en�idades publicas O\l p'rivadas que 'vierem a se beneficiar dos dis,po
.it�v08 desta Le,i, deverão furnecer até o primeiro dia útfl do mês seguinte em que () servi
dor ou estó;tgiãrio e'�teve ã disposição, o atestado comprovando a frequ�ncia do mesmo na en-

��.
- ,

'

.Ar� .. 29 - Dentre 'os servidores municipais postos ã disposição das entidades, poderão con�
tar estu�antes estagiários de estabelecimentos de 'ensino publico ou particular de nível su

perior, profissionalizante' do 29 ·Grau e Supletivo, conveniados com a Prefeitura.

Art'. 39 -, As ·de�p�as decorrentes da presente Lei correrão por conta de dotações próprias
elo orçamento vigente.
Ar,t. 49 - Esta Lei entra em ';igor na data de sua publicação, revogada� as disposições em

contrário. "

\'"
. ...

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 08 de maio de 1987.

TARCIsIO DESCHAI-1I'S - Prefeito Municipal
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ÚLTIMA PÁGINA --Gazeta do Vale

Palmeiras
Em termos de fusão, só conheço dois
casos que deram certo: America e

Caxias que resultou em Joinville e

Ferroviario, Palestra Italia e Bri
tânia que culminou no poderoso Colo
rado, em Curitiba. No segundo c�so�
reuniram o patrimônio dos três clu
bes e, sem brigas e mumunhas, quem
acabou entrando bem foi mesmo a Re
de Ferroviãria Federal que, por ha
ver dormido no ponto, perdeu uma i
mensa area de terra, de alto valor
imobiliario, onde situa-se o Esta
dio Durival de Brito, antioo campo
do Ferroviario. E oinville, embo
ra não seja amplamente divulgada as
animosidades entre os apaixonados
de America c Caxias �Lnâ� existem
e, hã americanos que almejam a vol
ta do rubro, divorciando-se, assim,
da fusão com caxias e consequente-,

que
mente o desmantelamento do JEC.
Aqui em Blumenau, não houve fusão
de Palmeiras e Olímpico, o advento
Blumenau Esporte Clube se deu gra
ças a vaidade de alguns cartolas ere

fim de carreira que desejavam refa
zerem seus prestígios j' tamente
nas cos t as do último clube de fute
bol em atividade na cijade. O Pal
meiras. '

Qualquer palmeirense, do empresario
ao mais humilde operario, nin5uem a

dotou as cores verdes-vermelhas=
brancas do BEC. Mesmo porque o Blu
menfiu Esporté Clube não é fruto re

s .cLante de Olímpico mais o Palmei
ras, apenas interesse, como disse,
de vaidosos cartolas que inventaram
essas três cores afim de obter sim
patia também do torcedor alvi-rubro
da Alameda Rio Branco.

te quero
O Palmeiras, nessa brincad�ira aca

bou sendo aior prejudicado por
que perdeu nome, o patrimônio e b
torcedor. Restam apenas alguns sau

dosistas que ainda não perderam a

esperança de rever o seu verdão bri
lhar nos gramados catarinenses. In=
clusive, a maioria desses saudosis
tas jamais foram aos estadios assis
tiruma pp.leja do Blumenau Esporte
Clube. Magoa ou despeito? Não, pura
tristeza!
Noutro dia num cafe, encontramos um

grupo de velhos torcedores do Pal

meiras, inclusive alguns ex-atletas
'do esmeraldino, dizerem que ha gran
.de possibilidade de o Palmeiras re=
tornar, ao futebol bluemenauense.Bas

Ita apen�s �uas �oisas � fazer:o tor
-cedor nao r r maa s aos Jogos que o
IHumenau realizar pelo ridículo cam-

SRI EM 29 LUGAR

Representando Indaial no �r.a��eQnato
regional -de "futebol de salão da liga
de Blumenau, a equipe da �JSóciedade
Recreativa Indaial ficou em 29 lugar
do 19 turno do campeonato uma' forte
candidata a disputar o títuloJ Alem
da equipe Indaialense estão 4dispu
tando o campeonato as equipes; .da
Karsten, Blumenau,- Sulfabril, ;Blume
nau, Soe. de Amigos, Luiz Alves, Dal

fofo, Ascurra; Artex, Blumenau, o
campeonato promete muitas em6ções pa
ra as rodadas que virão. '

-

'xv DE OUTUBRO NA lª DIVISÃO DE AMADO
RES.

Fazendo boa campanha o XV de ,Outubro
contratou novos valores para o seu

planteu. O jogador ALCIR que Ja pas
sou pelo Palmeiras de Blumenau, Car
los Renaux, Mar,cilio Dias; MARCOS BA

TISTA, jogou pelo Rio do Sul,' Inter=
nacional de Lages e MARINHO que e In
da.í a Iens e recentemen te vindo Ide Blu::
menau Esporte Clube. Eles, foram con

tratados para reforçar o plahteu do
ano passado, todos estão �confiante
numa boa campanha colocando a�sim a

equipe em lugar de destaque nf
fute

bol amador.

ODIR SARNI NA TAÇA BRASIL EM URUGUA
IANA - RS

Convit

A convite do Frigorífico', «ape có ,

esteve na cidade de Uruguaiana, Rio
Grande do Sul, o nosso colaborador
Odir Barni, em' sua companhia foi
também o presidente da Federação AI
feu Roepke. Entre os dias 27 a 31
de maio a cidade fronteira sediou a

Taça Brasil que teve a presença dos

campeões' Be bocha de cada estado.
Odir que e também arbitro da. Feder�
ção e da COD vai atuar nas partidas
da taça Brasil. Foi escolhido pelo
Frigorífico .Chape co para -r e pre s un

-

tar Santa Catarina na arbitragem. -

Sua ida viagem foi a premiação pela
sua dedicação em prol da bocha .em

Santa Catarina. O parbitro gasparen
se trouxe uma serie de novos conhe=
cimentos para introduzirno campeona
tO' êstadual e jogos abertos. O de�
taque da competição sera o Uruguaio'
Barrios que não perde uma partida a

vários anos.Autoridades da Argenti
na e Uruguai, ,asseguraram suas pre

senças na amior competição brasileI
ra da modalidade.,

..

� a 12 de junho 1987

verde
peonato da segunda divisão e alguem
paImeirense reorganizar um �almeiras
juvenil e disputar o Campeonato da

Liga Blumenauense de Futebol, agora
muito bem administrado e desenvolvi�
do pelo dinâmico presidente Jose
Da í

Lton Barbieri. Assim, aos poucos,
o amor do�orcedor descambaria para

-'q Palmeiras e não ao falido BEC.
Caso houvesse acesso do ,torcedor aos

j'ornais e nas emissoras de radio,dou
um doce se as opiniões não forem a

favor da volta do nosso querido e

saudoso Palmeiras.
A�sugestão que damos a todos os sua

dosistas'e que se unam em forma de

c�mpanha' pelo retorno do Verdão.Mais
ou menos, assim: PALMEIRAS QUE TE QUE
RO VERDÃO, JÁ! Experimente pra ver õ
re]sultado.

CA!>1PEONATO REGIONAL SEMPRE AOS SÁ
BADOS. Canoinhasc:::::::=:===: vem
Promovido pela Federação Catarinen
se de Bocha e Bolão, cõntinua as

disputad dos jogos regionai� Leste
e Vale do Itajaí. Os Jogos são rea-

1izados .os sabados a partir das
17:00 ho as. A classificação�ate o

momento
.

a seguinte: 19' Lugar - Ti
radente' com 9 pontos; 29 lugar'

-

Perola ( 6 pontos; 39 lugar - Gua
I -

pontos; 49 lugar 1
�

\Ca

CAMPEON� O REGIONAL SEMPRE AOS SÃ
'BADOS.

Promovido pela Federação Catarinen
se de Bocla e Bolão, continua as

disputas os jogos regionais Leste
e Vale do ·tajaí. Os Jogos são rea

sabados a partir das
A classificação ate' o

seguinte: 19 lugar - Ti
9 pontos; 29 lugar

Perola com pontos; 39 lugar - Gua
rani com S, pentos; 49 lugar - Cana=
r'inhos e' Lp i ga com 4 pontos; 59
lugar - Vasto erde e Artex com 3
pontos; 69 lugar - Cruz e Souza com

2 pontos; e 79 lugar - Tubarões com

O pontos. Esses resultados foram co

letados após a 4ª rodada.

TERMINOU O 19 CA}WEONATO OFICIAL DE

BOCHA

A equipe de Vitor Garcia, dai rua

Brusque e a campeã do 19 campeonato
oficial de Bocha de Gaspar. Em 29

lugar ficou a equipe do Stane, tam

bem da rua ,Brusque em 39 lugar fi
cou a equipe do Canarinhos A em 49
rugar a equipe do Bolomini oresi
dente da CME, Gilberto SabeI e Sb�S

assessores estavam satisfeitos pe
la maneira em que se desenvolveu a

competição. Os objetivos foram atin
gidos. Muitas revel�ções que pode=
rão ser aproveitadas para o próximo
ano. O pessoal começou a simpatizar
se com o jogo oficial. A taça levou
o nome de 'Egídyo Da I La Rosa um dos

primeiros jogadores do jogo oficial
de bocha em Gaspar. Uma justa home

nagem ao tigido, com e conhecido en

tre seus amigos. A equipe campeã es
tava formada 'com: Hoser, Saporema -:
Vilson, Sansão, Carlinhos, Sinesio,
Daniel, Quico e Hauri (Yc s erva) ,

com tudo

Tupi\preci'sa so do empate mas quer venc�r.
O Tupi de Gaspar depende apenás de -

um empate dianta do Canoinhas 'para -

calssificar-se domingo e depofs parI __

tir para o exagonal final, ma� o te�
nico Dado não pensa em lançar seu ti
me na retranca para segurar ese empa
te, garantiu que seu elenco va� jo=
gar solto, armando pelas pontas, ob

jetivando assim uma boa vitórià. O -

treinador do Tupi salientou qu� a

derrota domingo ultimo par:a o : BEC
foi obra �o destinoy haja vista que
a equipe ga- arense atuou muitq bem
e se n�o roer _u arracancar uma vi
tória sobr o B �=nau, um empa�e se

ria, na sua opin.ao, o �_sultado ' ma

,
is justo para ambas as equipes.A tor

cida gasparense que' erlotou o e_::
tadio Carlos Barbosa tes vibrou -

com os lances emocionan��s e esse pu
blico de apro�imadamente duas mil

-

pessoas deixou nas bilheteri,,- \Ima

rende de Cz$ 91 mil cruzados, co�
sideiada excelente para um palco as

portivo de espaços reduzidos para o

público. O tecnico Dado continua s!
tisfeito com o torcedor de Gasapar -

que vem prestigiando o Tupi nestecam

peonato de segunda divisão de profi:!
siona1s de Santa Catarina. O result!
do 1 x O em favor do Blumenau muito
bem demonstra que o esquadrão coman

dado pelo treinador Dado está prep!
rado para futuras surpresas neste

campeonato de 1937.
O Tupi tem cinco pontos ganhos, re

su�tado,de duas derrotas �para o Bec

) , um empate e duas vitórias. preci
sa apenas de um,empate domingo em

seus próprios domínios, frente ao ca

noinhas, para se classificar, mas �
ma vi tória ê oque o t'ecnico, os jog!
dores e a torcida desejam. ,Domingo
ultimo , frente ai Blumena� esporte
Clube, o Tupi de'Gaspar jogou e per
-deu por ,um a zero com a seguinte fo�
mação: Pedrinho, Ivo e �arciso, Ama-

rildo, Carlinhos e Bin, Schultenbur
go, Jair, depois Niltinho, Pedroca:
Claudinho depois J�mes, e Claudio -

nor. A renda foi de CZ$ 91.000,00 ,

�om um público pagante de dois mil

expectadores.

-
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